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Epidemiológica realiza palestra 
sobre hantavirose

Mulheres recebem orientação 
sobre saúde e violência

A secretaria de Saúde 
de Tangará da Serra em 
parceria com a Universi-
dade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat) e Fun-
dação Oswaldo Cruz do 
Rio de Janeiro promoveu 
na última terça-feira, no 
auditório do IFMT, uma 
palestra sobre atualização 
de hantavirose e doenças 
emergentes no Estado de 
Mato Grosso. O evento 
foi ministrado pela pales-
trante, Drª Elba Lemos, 
médica responsável pelo 

>> Assessoria de Imprensa

120 profissionais entre médicos e enfermeiros participação do evento

Mais de 120 mulheres 
participaram na tarde de 
terça-feira, 10, da reunião 
ampliada em comemora-
ção ao Dia Internacional 
da Mulher, realizada na 
Casa da Sopa, em Nova 
Olímpia. O evento foi 
promovido pelo Creas, 
Unidade Básica de Saú-
de da Família do bairro 
Ouro Verde-I e Assistên-
cia Social.

O prefeito Cristovão 
Masson, primeira dama, 
Selma Masson, voluntária 

Selma Guimarães, pasto-
ra da Comunidade Discí-
pulos de Jesus, psicóloga 
Marcia Segabinazi, par-
ticiparam do cerimonial 
de abertura. Logo em se-
guida, o médico Dr. Dean 
Oliveira Souto abordou os 
temas saúde da mulher. 
EA psicóloga Janne Mar-
ques (CRAS) e a assisten-
te social Luciane Santana 
discorreram sobre a Vio-
lência Contra Mulher.

Ao final do ciclo de 
palestra, foram sorteadas 
camisetas, bem como foi 
servido um lanche às par-
ticipantes.

>> Nelson Alves
Assessoria

laboratório da Fiocruz e 
referência nacional em 
hantavirose e contou com 
a adesão de 120 profissio-
nais entre médicos e en-
fermeiros tanto do setor 
público quanto privado.

De acordo com a en-
fermeira coordenadora 
da Vigilância Epidemio-
lógica, Juliana Herrero, a 
palestra foi muito impor-
tante para capacitação 
dos profissionais. 

No ano passado, a 
coordenadora informa 
ainda que houve oito 
notificações de hantavi-

rose. Destas, três casos 
confirmados e um óbito. 
“Orientamos a popula-
ção que as pessoas mais 
pré-dispostas a terem a 
doença são aquelas que 
tiveram nos últimos 60 
dias em contato com ra-
tos silvestres em especial 
em zonas rurais. Deve-se 
evitar inalar poeira nes-
tes locais contendo fezes 
e urina de ratos contami-
nados. Os sintomas da 
doença são febre, dor no 
corpo, dor de cabeça e a 
principal insuficiência 
respiratória. ”.
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